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O Amapá avançou na alfa-
betização de crianças na idade 
certa. A segunda etapa da Ava-
liação de Fluência em Leitura 
do programa Criança Alfabeti-
zada, realizada em junho, mos-
trou que 53% dos alunos do 2º 
ano do ensino fundamental já 
sabem ler — um salto de 31% 
em relação à primeira etapa, 
aplicada em março. 

Foram avaliados 11.712 es-
tudantes da rede pública, com 
participação de 92%. A pro-
porção de pré-leitores caiu de 
78% para 47%. A última etapa 
da avaliação será em novembro 
e deve consolidar os resultados 
do ano. O programa também 
oferece formação a professores 
e avaliações para os 1º e 3º anos.

O governo realizou até sex-
ta-feira (22) um levantamento 
socioambiental e econômico iné-
dito nas comunidades indígenas 
do estado. A ação é conduzida 
pela Superintendência Estadual 
dos Indígenas (SI) e busca coletar 
dados para subsidiar políticas pú-
blicas em áreas como saúde, edu-
cação, saneamento e habitação. 

Até agora, três territórios fo-
ram visitados: Roosevelt, Sete de 
Setembro e Rio Branco. A inicia-
tiva prevê alcançar 170 comuni-
dades em 22 terras indígenas.

Os dados coletados forma-
rão um banco com mapas e re-
latórios que orientem ações do 
poder público em parceria com 
entidades estaduais, municipais 
e federais.

O Ministério Público Fede-
ral, em parceria com o MP do 
Amazonas, realiza no dia 10 de 
setembro uma escuta pública para 
discutir a qualidade da educação 
básica em Eirunepé, a 1.245 km 
de Manaus. O evento ocorrerá na 
Câmara Municipal, às 9h, e apre-
sentará o projeto Ministério Pú-
blico pela Educação (MPEduc). 

Segundo o Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica 
de 2023, o município alcançou 
nota 4,3 nos anos iniciais, abaixo 
da meta mínima de 6. O MPEduc 
fiscaliza políticas públicas e estru-
tura das escolas, promove escutas 
públicas e visitas técnicas. As in-
formações coletadas resultarão 
em um diagnóstico que orientará 
medidas de aprimoramento.
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O governo estadual realiza, 
de sexta (22) a domingo (24), a 6ª 
Conferência Estadual das Cida-
des. A abertura acontece hoje no 
Palácio Araguaia, às 8h, e as ativi-
dades seguem no Instituto Federal 
de Tocantins, Câmpus Palmas. 

Com o tema “Construindo a 
Política Nacional de Desenvolvi-
mento Urbano”, o evento debate 
habitação, saneamento, mobilida-
de, financiamento, controle social 
e temas transversais. 

Após 12 anos, o encontro vol-
ta a reunir sociedade civil, gestores 
e movimentos sociais para dis-
cutir propostas para cidades sus-
tentáveis. Inscrições estão abertas 
no site da Secretaria das Cidades, 
Habitação e Desenvolvimento 
Regional. 
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Porto Velho reduz 
queimadas em 84%

Porto Velho (RO) apresen-
tou redução de focos de incên-
dio entre maio e julho de 2025 
em relação ao mesmo período 
do ano anterior. Os dados são 
do Programa de Monitoramen-
to de Queimadas do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe) e indicam queda de 
84,47% nos registros.

Em maio de 2024 foram 
contabilizados oito ocorrências 
e em 2025 três. No mês de ju-
nho passado houve apenas um 
foco, enquanto neste ano o nú-
mero chegou a 16. Já em julho 
de 2024 foram 648 focos, con-
tra 83 em 2025, o que represen-
ta queda de 87,35%.

A Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Sema) re-
laciona o resultado ao conjunto 
de fatores que inclui condições 
climáticas e fortalecimento das 
políticas de prevenção e com-
bate a incêndios florestais.

Em 2024, o cenário foi agra-
vado por eventos como o El 
Niño, que provocou estiagem 

severa e aumentou os riscos de 
fogo, segundo a Agência Nacio-
nal de Águas (ANA). A cidade 
chegou a ficar encoberta por fu-
maça, afetando o meio ambien-
te, a navegação no rio Madeira e 
a saúde da população.

Porto Velho enfrentou o 
pior quadro da década em qua-
lidade do ar, de acordo com 
o World Air Quality Report 
2024, com média anual de 
29,5 microgramas por metros 
cúbicos de material particula-
do fino, liderando o ranking 
das cidades mais poluídas da 
América Latina. Desde janeiro 
de 2025, a prefeitura de Porto 
Velho implementa medidas de 
prevenção para reduzir impac-
tos da poluição atmosférica.

A Sema intensificou visto-
rias a partir de maio, coibindo 
queimadas, desmatamento e 
descarte irregular de resíduos, 
com ações de orientação e edu-
cação. Além disso, houve a cria-
ção de comitê integrado com 
Ministério Público de Rondô-
nia e equipes de fiscalização.

Amapá tem taxa de 
desemprego histórica

O Amapá registrou taxa de 
desemprego de 6,9% no segun-
do trimestre de 2025, o menor 
índice desde o início da série 
histórica da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD Contínua), 
iniciada em 2012.

Os dados são do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) e indicam que o 
estado acompanha a tendência 
nacional de redução. O levan-
tamento aponta que 12 das 27 
unidades da federação registra-
ram os menores índices da série 

histórica no período.
De acordo com o Cadastro 

Geral de Empregados e De-
sempregados (Novo Caged), 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), o Amapá 
segue como líder proporcional 
na geração de empregos formais 
no país. Em junho, o estado se 
aproximou da marca de 100 mil 
vagas, restando 144 novos pos-
tos para alcançar o número.

Faltam apenas 144 novos 
empregos para o Amapá alcan-
çar a marca de 100 mil vagas 
formais criadas neste ano
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Estado registra 6,9% no segundo trimestre de 2025
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2025 do Tocantins regis-

trou alto índice de apro-

vação. De acordo com 

levantamento realizado 

pelo Instituto Skala, 94,5% 

dos visitantes afirmaram 
que pretendem retornar 

às praias do estado nos 

próximos anos. A pes-

quisa, feita entre 24/7 e 

27/7 em nove municípios, 

mostrou que 43,8% dos 

entrevistados tiveram 

suas expectativas atendi-

das e 39,8% consideraram 

que a experiência supe-

rou o esperado.

Com investimentos de 

cerca de R$ 30 milhões 

em infraestrutura, segu-

rança, limpeza e atrativos, 

o governo estadual orga-

nizou atividades em mais 

de 40 balneários.

O resultado foi a atração 

de 1,5 milhão de turistas 

e uma movimentação fi-

nanceira estimada em R$ 

919,5 milhões.

Os números representam 

crescimento de 26% no 

fluxo de pessoas e 27% na 
economia em relação ao 

ano anterior. A pesquisa 

revelou ainda que cerca 

de 25% do público veio de 

outros estados.

A Secretaria de Estado de 

Justiça e Segurança Pú-

blica do Acre informa que 

os números emergenciais 

190, 193 e 181 estão tem-

porariamente fora do ar, 

devido ao rompimento 

de uma fibra em Cuiabá. 
A população pode acionar 

os serviços pelo What-

sApp (68) 99920-8619 ou 

pelo Telegram.

Belém recebe, de hoje (22) 

a domingo (24), o Encontro 

de Chefs: Aulas da Culiná-

ria Oriental para a COP 30, 

promovido pela Funjikai e 

Associação Pan-Amazônia 

Nipo-Brasileira. O evento 

celebra a cultura japonesa 

com aulas dadas por chefs 

renomados, como Cézar 

Yukio e Yukio Suzukawa, no 

Espaço Sakura.

A prefeitura de Palmas 

promove no sábado (23), 

das 8h às 14h, a Ação Es-

tratégia Cardiovascular, 

na Igreja Assembleia de 

Deus Monte Sinai, na Arne 

61 (504 Norte). Moradores 

das Arnes 41, 51, 53, 61, 63 

e 71 terão acesso gratui-

to a exames laboratoriais, 

verificação de pressão e 
glicemia.

O governo do Amapá lan-

çou o programa “Amapá 

Solar Servidor”, iniciativa 

pioneira no Brasil que fa-

cilita o acesso de servido-

res públicos estaduais à 

energia solar. A ação per-

mite o financiamento de 
sistemas fotovoltaicos via 

crédito consignado, com 

desconto em folha.

A Secretaria de Planeja-

mento do Acre lançou on-

tem, a página oficial do Pro-

grama de Sustentabilidade 

Fiscal, Eficiência e Eficácia 
do Gasto Público, finan-

ciado pelo Banco Mundial. 

A plataforma permite à 

população acompanhar a 

execução das ações e o uso 

dos recursos públicos.

O prefeito de Boa Vis-

ta (RR), Arthur Henrique 

(MDB), entregou no bairro 

Canarinho o quarto aces-

so viário, que liga a rua Ca-

semiro de Abreu à aveni-

da Getúlio Vargas. A obra 

integra o plano de mobi-

lidade e inclui galerias de 

concreto já implantadas 

em nove bairros.

A partir de domingo (24), 

a prefeitura de Porto Ve-

lho retomará o tráfego em 

mão dupla em trecho da 

avenida Anysio da Rocha 

Compasso, a Estrada da Pe-

nal. A mudança vale entre a 

rotatória das avenidas Tira-

dentes e Chiquilito Erse até 

a rua do Contorno, próximo 

ao 1º Grupamento do Corpo 

de Bombeiros.

A Universidade Federal de 

Roraima (UFRR) convoca 

os prováveis formandos 

de 2025.1 para a segunda 

reunião sobre as solenida-

des de outorga de grau, 

marcadas para os dias 1º 

e 2 de setembro. O encon-

tro será no dia 25, às 15h, 

no auditório do Centro 

Amazônico de Fronteiras 

(CAF).

O Tribunal Regional do 

Trabalho da 11ª Região de 

Amapá e Roraima (AM/

RR) promove, hoje (22), o 

Dia Regional da Concilia-

ção. A ação busca incenti-

var acordos em processos 

trabalhistas por meio de 

audiências nos Cejuscs-JT 

de 1º e 2º graus, em Ma-

naus e Boa Vista, além das 

varas do TRT-11.

A Secretaria de Meio Am-

biente do Pará realiza nos 

dias 5 e 6/9, a partir das 9h, 

um leilão de bens apreen-

didos em ações de fiscali-
zação ambiental. O certa-

me ocorrerá no galpão da 

Semas, em Belém, com 42 

motores de rabeta e 46 lo-

tes de madeira serrada de 

ipê (decking e tábuas).

Loise Maria/Governo do Tocantins

Análise aponta satisfação do público na Temporada 2025

94% dos turistas pretendem 
voltar às praias do Tocantins

AM: monitoramento no
rio Madeira identifica riscos

O Grupo de Pesquisa Quí-
mica Aplicada à Tecnologia 
da Universidade do Estado do 
Amazonas (UEA) realizou a 
terceira expedição fluvial do 
Programa de Monitoramento 
da Água, Ar e Solos do Estado 
do Amazonas (ProQAS/AM). 

Durante 12 dias, foram co-
letadas amostras em 54 pontos 
do rio Madeira, em trecho que 
percorre mais de 1,7 mil quilô-
metros e passa por municípios 
como Borba, Manicoré, Hu-
maitá, Nova Olinda do Norte, 
Urucurituba e Novo Aripuanã.

O trabalho analisou 164 pa-
râmetros definidos pelo Con-
selho Nacional do Meio Am-
biente (Conama) para avaliar 
qualidade da água, sedimentos 
e espécies de peixes.

A expedição Iriru 3 come-
çou no último dia 9 e reuniu 
oito profissionais a bordo da 
embarcação “Roberto dos San-
tos Vieira”, equipada com qua-
tro laboratórios. Foram reali-
zadas análises físico-químicas e 
microbiológicas em tempo real, 
além da coleta de exemplares de 
jaraqui, pacu, matrinxã, traíra e 
sardinha, espécies consumidas 
por comunidades ribeirinhas.

A maior parte das amostras 
será estudada em laboratórios 

da Escola Superior de Tecnolo-
gia da UEA, enquanto testes de 
mercúrio e metilmercúrio serão 
conduzidos na Harvard John 
A. Paulson School of Enginee-
ring and Applied Sciences, nos 
Estados Unidos.

O programa é desenvolvido 
em parceria com o Instituto de 
Proteção Ambiental do Ama-
zonas (Ipaam), Grupo Atem, 
Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam) e Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq).

Resultados preliminares 
apontam alterações químicas, 
físicas e biológicas nos ecossis-
temas aquáticos. Essas análises 
ajudam a mapear contaminan-
tes, identificar trechos mais 
vulneráveis e compreender 
riscos para a saúde de popula-
ções locais. O estudo também 
relaciona impactos à atividade 
de garimpo ilegal, que utiliza 
mercúrio na separação do ouro.

Em vários pontos do rio, 
dragas atuam em conjunto for-
mando as chamadas “fofocas”, 
que aumentam a turbidez da 
água, aceleram o assoreamento 
e ampliam a contaminação de 
sedimentos e espécies.

Dados obtidos nas expedi-
ções anteriores já haviam in-
dicado essa mesma relação. O 
programa ainda prevê novas 
expedições até 2026, com foco 
em ampliar o diálogo com co-
munidades e gestores públicos.

Pesquisa percorreu 1,7 mil km em expedição científica
Gustavo Rodrigues/UEA 

Equipe percorreu comunidades ribeirinhas e coletou peixes consumidos como alimento


